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PREFÁCIO

	O mundo de hoje, mais do que antes, tornou-se o tempo da informação. E informação envolve comunicação. Troca de informação em ‘hexabites’ de códigos binários se deslocando para lá e para cá. Há quem diga que hoje a informação é o bem mais precioso e valioso do mundo. Sites de procura e busca, blogs e todo tipo de linguagem virtual são utilizados para colher e repassar informação. Nem vamos mencionar a inovação da IA e as mudanças que trouxe.

	Conhece-se mais uma pessoa pelo mundo virtual do que por vezes pessoalmente. Mesmo sem sair de casa, hoje se pode saber quase tudo de qualquer pessoa. O ‘facebook’, ‘instagram’, o ‘WhatsApp’ e tantas outras ferramentas possibilitaram no nosso século com a informática, TI e outros elementos em tempo ‘recorde’ catalogar informação sem limites. Mas será que há compressão de linguagem entre as pessoas?

	 Parece que o que deveria trazer um efeito de paz, harmonia e comunhão, não tem conseguido equacionar as diferenças. O mundo está cada vez mais violento. Parece que as pessoas de bem estão desaparecendo e aumentando e em muito, as pessoas más. O que tem acontecido? Será que o mundo estava preparado para o que veio? Deveríamos ter seguido na direção que trilhamos e era esse o resultado esperado por todos? O que está havendo? Podemos afirmar que a sociedade evoluiu e melhorou com tantos assassinatos e mortes não naturais sendo provocados pelo próprio homem?

	Nesse livro você irá entender a linguagem humana de cada pessoa. Sim, cada ser humano de forma única e especial tem a sua própria linguagem. E se desejamos nos comunicar de forma eficaz, correta e acertada com as pessoas, precisamos ter em mente que como a íris dos olhos, a digital e o fluxo sanguíneo nas mãos, ninguém é igual. Porém, através de autoconhecimento, ferramentas, dedicação, empenho, boa vontade, se importando em conhecer os outros e, principalmente em amor, é possível nos comunicar de forma adequada e correta. 

	Permita-se conhecer-se a si mesmo e conhecer aos outros para que você possa encontrar-se a si mesmo e viver num mundo melhor do que estamos encontrando. Pois a busca só tem o fim quando encontramos a nós e aos outros em amor.

	 


INTRODUÇÃO

	Já viu aquele momento em que duas pessoas irão conversar e após um período de silêncio alguém diz: ‘eu não sei por onde começar’. Então, de forma direta a outra pessoa diz: ‘começa pelo começo’. Esta expressão embora linear e literal, nem sempre é de real aplicação em tudo. Porque muitas vezes o começo de algo está no fim e o fim de alguma coisa está no início do que acabou. Está confuso? Vou explicar. Sabe qual é a definição de ser humano, de pessoa, segundo o conceito filosófico e psicológico?

	 “Em sua constituição, o ser humano, ente complexo e de difícil definição, constrói-se a partir de um universo imenso de variáveis e interferências. As matrizes determinantes do comportamento humano são imprecisas, difusas em seu universo relacional, e a análise destas matrizes costuma ser balizada por correntes filosóficas distintas, que partem de pressupostos distintos. Não cabe, no entanto, buscar definir ou erigir uma destas como a “correta” ou “mais confiável”, mas sim perceber que o ser humano é uma mescla de todas as concepções possíveis.” (ser humano..., [2025]) 1

	 

	1 ser humano, bemparana, [2025]. Disponível em http://www.bemparana.com.br/noticia/112671/a-formacao-do-ser-humano-uma-visao-filosofica

	 

	Daí já se tem o caminho para muita coisa. O ser humano é complexo demais. Há uma grande quantidade de definições ou tentativas de conceitos sobre o ser humano. Contudo, nós estamos aqui. Nós somos. Nós existimos. Por assim dizer, o começo do que propomos é buscar o reconhecimento da linguagem humana em cada indivíduo e, a partir daí, procurar de forma amável e amistosa, comunicar-se de forma a entender o outro, tanto quanto o outro nos entender, para que o objetivo em comum se manifeste. Contudo, precisamos saber por onde começar esta empreitada. Ela começa em mim ou nele?   Ou   na   mensagem?  O que  objetivamos  quandonos propomos a conversar com alguém ou se comunicar? Qual o fim? Qual a finalidade? Qual a intenção?

	Às vezes temos percebido que o objetivo de algumas pessoas é a confusão. Pelo menos é o que parece. Outros querem brigas. Alguns buscam a desgraça alheia. Infelizmente, há pessoas ruins no mundo. Elas estão em todo lugar. Nem todos estão buscando a paz. Muitos querem a guerra. É triste dizer, mas é a realidade e precisamos estar bem atentos a isso. Então, se percebo claramente que o objetivo de uma pessoa não é se comunicar comigo, mas sim causar confusão, eu finalizo o que poderia ser um começo e logo no início estabeleço o fim. Não haverá guerra porque busco e semeio a paz. Então, não alimentarei com combustível as palavras tolas de ninguém seja quem for.

	 Já percebeu que muitas desgraças e mortes poderiam ter sido evitadas se alguém estivesse disposto a recuar, a ceder? Ou ainda não continuar? Ou não dar importância? Ou não corresponder à afronta? Ou não acolher a provocação? Ou não revidar? Simples assim!

	Lembro-me de uma reportagem em que um jovem fez uma música com palavras infelizes sobre um determinado grupo da sociedade. Começou a receber ameaças, por fim, morreu. 

	As redes sociais e a internet, principalmente, têm provocado muita desgraça, caos e mortes, além de muitas outras coisas ruins. Isso porque a comunicação que muitos tem feito é de forma inadequada, incorreta e infeliz. Não se pode dizer tudo que se pensa. Nem tudo que se pensa se fala. E muito menos em rede sociais. 

	Há muitos que são inocentes ainda outros são distraídos, tantos infelizes e vários ingênuos a ponto de dizer o que não se deveria dizer. Nem toda provocação deve ser aceita e muito menos reagida. Tanto quanto não se deveriam expelir as palavras ‘ao léu’ sem coerência, razão e propósito.

	Pense num caso de assalto: todos especialistas garantem que a melhor atitude é nunca reagir. Mas há pessoas que pensam que se não fizerem nada serão covardes. Alguns pensam que devem revidar ainda que coloquem suas próprias vidas e de outros em risco.

	Recuar não é sinal de covardia e nem de fraqueza e sim de inteligência. É melhor um cão vivo do que um leão morto, alguém já disse isso. É melhor usar a estratégia de retroceder para continuar no amanhã. Viva mais este dia para lutar em outro. Que lucro há em morrer por valentia? Que vitória há em morrer por disputa? Talvez durante outro dia ou outro momento seja melhor para tentar novamente. 

	A questão é que o fim da paz se dá com o início da guerra. E o começo da guerra com o término da paz. E está em nós, quase sempre, impedir catástrofes humanas. Os homens poderiam impedir, se estivessem dispostos a buscar um denominador comum e na inexistência deste, sair de cena. Nem sempre será possível estabelecer a paz em determinadas situações, porém se alguém estiver disposto a recuar ou se ausentar poder-se-ia evitar fatalidades, desgraças e prejuízos.

	Sobre vários aspectos com base nestas simples palavras e por análise natural é fácil perceber que a solução de tudo está em nós mesmos. Quase sempre! Ou muitas vezes! A verdade é que se tivéssemos a predisposição e a decisão de nos comunicar de forma salutar com o próximo quase tudo poderia se resolver de forma pacífica ou pelo menos com o bom senso. 

	A verdade é que não é apenas unilateral e nem estamos falando em controle populacional ou quaisquer tipos de domínio, mas sim uma ação precípua de buscar a paz em qualquer momento ou circunstância, mesmo que ainda seja necessário retroceder ou recuar. O fato é que alguém já teria dito que se um não quer dois não brigam.

	Lembre-se que estamos falando de linguagem humana. Pense, por exemplo, que no meio das pessoas existam ‘guerreiros’. Entenda que cada ser humano é originário de um DNA que trás características específicas e por vezes únicas. É como se pertencêssemos a ‘tribos’ diferentes. Então, um é ‘guerreiro’, outro é ‘caçador’, e outro ‘pescador’. São características inatas de cada povo, cada grupo com especificações diferentes e dependendo do confronto, um terá mais vantagem sobre o outro e vice versa, dependendo de muitos fatores: ambiente, terreno, horário do dia, localização, treinamento, preparo, índole e diversos elementos externos que podem favorecer ou prejudicar. Certamente há um conglomerado de fatores e elementos internos e externos que irão corroborar e ou influenciar para um resultado.

	O que estamos tentando dizer é o óbvio: ninguém é igual. Certamente há os que fazem de tudo para a paz, mas há os que jamais fugirão de uma guerra. A verdade é que há os que se sentem desafiados por palavras de afronta e tem gatilhos acionados dentro de si. Você nunca saberá se do outro lado está um calmo, pacato e tranquilo ‘pescador’ ou um ‘guerreiro’ de alta estirpe. Entende? Alguém já teria dito: ‘eu dou um boi para não entrar em uma discussão, seja qual for, mas dou uma boiada para não sair da guerra’.

	Estamos expostos a todo o tipo de pessoa o tempo todo em todo o lugar. Como prever o que irá acontecer? Quantas mortes no trânsito? Quantas mortes em festas? Quantas mortes em bares e boates? Até em lugares de prazer e diversão já houve fatalidades. O que dizer? O ser humano é uma surpresa. O ser humano é complexo. As pessoas são imprevisíveis. Apenas se nos dedicarmos a compreender o outro e entender a comunicação é que teremos chances de êxito e evitar conflitos, prevenir de confrontos e promover a paz.

	No campo da comunicação verbal, por assim dizer, o que poderia ser apenas um diálogo e uma conversa, muitas vezes teve uma vítima fatal. Alguém pegou uma arma de fogo, outro se apropriou de uma faca, outro um pedaço de madeira e o que era para ser uma conversa amistosa, se transformou em um campo de batalha e alguém sofreu. E na verdade, quando alguém sofre, outros sofrem. Têm os parentes, a família, amigos, vizinhos e todo tipo de interação humana que desenvolvemos naturalmente. Entende? E ali o que se tornou uma guerra, um conflito armado certamente trará baixas, porque num confronto de guerra, ambos os lados saem perdendo. 

	Não faltariam livros para citar de reportagens a documentários, circunstâncias e situações em que famílias tiveram perdas preciosas e desgraças se instalaram na sociedade por conta do resultado daquela violência vivida em questão do conflito, confronto e atrito. Uma boa comunicação poderia ter evitado muita fatalidade na vida. As baixas poderiam ter sido impedidas.

	Soube de um caso de um agente penitenciário que se encontrava num período de troca de turno e ficou preso numa cela junto com um presidiário de alta periculosidade. Num dado momento o agente indagou: ‘o que você está olhando?’ Então, o presidiário respondeu: ‘a troca de turno irá durar uns quinze minutos até os outros guardas chegarem e eu já matei várias pessoas com as próprias mãos. Você está desprotegido agora e ninguém poderá ajudá-lo’. Vendo a situação de perigo que se encontrava o agente começou a conversar com o presidiário, como se fosse um psicólogo. Dizendo que ele não tinha culpa de estar ali. Foi o sistema e a vida que fez isso com ele. Na verdade, ele foi vítima das circunstâncias da vida e que entendia pelo que ele estava passando. Como se fosse um negociador em meio a um confronto, falou dos sentimentos que o preso poderia ter e os momentos de estar vivendo. 

	O presidiário foi mudando o seu semblante e ficou pensativo sobre o que o agente falava. Após alguns minutos a rendição chegou e ele pode conter a situação.  O presidiário ainda sobre o efeito da conversa quis continuar o momento, mas o agente já protegido dentro de outra sala retrucou: ‘sei lá o que houve na sua vida e o que você passou. Isto é problema seu rapaz. Eu falei o que me veio à cabeça para sair desta cela com você’.

	 Não queremos julgar o agente e nem é nosso objetivo. Também não queremos questionar a moral de sua conduta. O fato é que ele se valeu da mais poderosa arma que existe no campo humano, o diálogo, para salvar a sua vida e, funcionou. Vamos por um momento analisar este exemplo: o poder da linguagem humana presente.

	Pela lógica e fatos já vivenciados na vida do presidiário ele não teria nada a perder em matar o agente e faria o que naturalmente sempre fez. Por sua vez, o agente, envolvido numa situação conflitante, não agiu com grosseria, nem insensatez e nem agressividade. Ele agiu com certa passividade, como se fosse um amigo, conversando e conduzindo o presidiário a uma reflexão. O incrível e inimaginável aconteceu. Apenas com as armas da conversa e do diálogo ele conseguiu reverter uma situação conclusiva e definitiva de fatalidade ou no mínimo de ferimentos e grande perigo alterando o ambiente a seu favor através da persuasão que efetivou pelo diálogo com o prisioneiro. Veja que até circunstâncias desfavoráveis e perigosas podem ser contornadas com o poder da conversa.

